
 

 

 

ACTA 

 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL  

 

DE 18 /04 DE 2011 

 

Nº  01 /2011 

 

PRESIDENTE: Nuno Manuel Sousa Pinto de Carvalho Gonçalves.  

VEREADORES PRESENTES: José Manuel Gonçalves, Salvador Costa Ferreira, Nei de Morais 

Teixeira e António Manuel da Graça Peres Correia, Mário Francisco Cancela Mesquita Montes .  

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: Maria José Fernandes Lacerda.  

SECRETARIOU: José Daniel Meireles de Almeida Lopes, Chefe da Divisão Administrativa e 

Gestão de Pessoal.  

HORA DE ABERTURA: 10 horas.  

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E DE GESTÃO DE PESSOAL  

 

RELATÓRIO E PRESTAÇÃO  

DE CONTAS DO ANO 2010  

73 - Foi presente para discussão e aprovação o documento referente ao relatório e Prestação 

de Contas do ano de 2010.  

A Câmara deliberou por maioria com os votos contra dos Vereadores do PS, aprovar o 

documento.  

Mais deliberou enviá-lo para aprovação à Assembleia Municipal.  

Foram presentes as seguintes declarações de voto.  

Declaração de voto dos Vereadores do PS.  

“ 1 – Na análise e na avaliação global das contas relativas ao exercício de 2010 continuamos a 

ter o orçamento aprovado para o mesmo período, como a medida adequada de aferição.  

Tal como já constatámos na análise dos documentos do exercício de 2009, também o relatório 

de gestão de 2010 fica, no que toca às receitas arrecadadas, a muitos milhões de euros de 

distância. E se já no orçamento para 2010 não foi explicada a exagerada, a consciente e 

irrealista previsão de 42 milhões, também agora, neste relatório, nada é referido quanto ao 

colapso da fraca execução orçamental, de 19 milhões.  

2 – No que às receitas diz respeito não entendemos a razão pela qual, no relatório de 2010 se 

repete o mesmo lapso ocorrido no de 2009, ou seja, a omissão da rubrica 09-Venda de Bens 

de Investimento nas receitas de capital, onde se previam 6 milhões e se arrecadou zero (ver 



 

pág.10). Com a agravante de, este ano, se ter misturado o saldo constante na rubrica 16 com o 

saldo executado na rubrica 15, o que originou a indicação de uma execução fictícia de 150 %, 

quando a real nem aos 50 % chegou.  

3 – Quanto ás despesas com pessoal não vemos o interesse em fundamentar o seu limite com 

um diploma de 1984, que tínhamos como revogado, para além de que não é correcto falar em “ 

quadro “, não há “pessoal do quadro “ e nem se sabe bem o que será o “ pessoal em qualquer 

outra situação “, quando seria mais relevante justificar o facto de, ao fim de cinco anos de forte 

aposta no reforço do pessoal técnico, ter de se continuar a recorrer em grande montante à 

prestação de serviços.  

Em resumo e síntese teremos que corrigir o que é dito no último parágrafo da folha 2, ou seja, 

este relatório não traduz a execução do orçamento mas tão somente a de 45 % do orçamento.  

Daí termos que concluir que o objectivo não foi alcançado nem foram apresentadas razões que 

justifiquem o insucesso.  

Por consequência votamos contra”.  

Declaração de voto dos Vereadores do PSD:  

“O relatório e prestação de contas hoje aqui presentes retratam de uma forma global o que de 

mais significativo ocorreu durante o ano económico de 2010, tanto ao nível físico, orçamental e 

financeiro.  

Desde logo, queremos realçar que os Reguenses não viram agravados as suas taxas, tarifas e 

impostos cobrados pelo município, o que acontece desde 2005.  

O município mantém o esforço financeiro de suportar um conjunto de serviços claramente 

deficitários, não fazendo reflectir no munícipe o custo efectivo do serviço, contribuindo para 

atenuar as dificuldades económicas que assolam o Concelho, o País e a Região.  

Ao nível da receita de salientar o exponencial crescimento da mesma, nomeadamente da 

receita de capital, o que reflecte a dinâmica e trabalho no aproveitamento dos fundos 

comunitários. De realçar ainda que continuamos a ter um enorme valor financeiro que está 

assumido em contratos de financiamento, mas que fruto da lentidão e burocracia na gestão do 

quadro comunitário impossibilita o seu reflexo na execução financeira deste relatório.  

A conclusão do reordenamento escolar no que respeita ao 1º ciclo, com a conclusão dos dois 

centros escolares e aquisição da frota de autocarros foi um dos factos que claramente marcou 

pela positiva o ano 2010.  

De salientar ainda que este processo, ao contrário do que foi apregoado pelo partido socialista 

(“iríamos assistir ao caos no trânsito”), contribuiu, de forma efectiva, para a melhoria da 

circulação viária na Cidade.  

Também durante o ano 2010 vimos aprovada a candidatura ao POVT para financiamento das 

Piscinas Municipais Cobertas, um importante facto se verificarmos que foi a primeira e única 

possibilidade de obter financiamento para este tão importante equipamento. Importa mais uma 

vez frisar, que também aqui, definimos a localização, efectuamos o projecto, arranjamos 

financiamento e estamos a concluir a obra, pena é que quem ao longo deste processo tanto 

criticou não conseguiu dar um único passo para que este projecto pudesse ser uma realidade.  



 

Em função do que está espelhado no relatório e do exposto os eleitos pelo Partido Social 

Democrata Votam favoravelmente o Relatório e a Prestação de Contas aqui apresentado.  

E não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião eram doze horas, da qual se lavrou a 

presente acta que foi por mim  subscrita e vai ser devidamente assinada.  

 


